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EMENTA 
Temas relativos ao processo de avaliação de políticas públicas, visando ao aprofundamento de questões específicas de 
políticas setoriais e regionais, podendo contemplar a análise crítica sobre concepção; planejamento, execução e 
monitoramento; financiamento e gasto; desempenho e impacto; e perspectivas. Serão contempladas: Questão Regional 
e Políticas Públicas; Política Urbana e Turismo; Políticas Agrícola, Agrária, Ambiental e Desenvolvimento Rural; Políticas 
de Proteção Social, Saúde, Previdência e Assistência; Políticas de Educação, Gênero e Juventude. 
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